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A Fundação Kissama realizou, nos dias 26 e 27 de Fevereiro, no município do 
Soyo, uma campanha de sensibilização dirigida às mulheres peixeiras, com o 
objectivo de promover a sua adesão às acções formativas no âmbito do Projecto 
de Sensibilização e Formação sobre Boas Práticas do Pescado. Esta iniciativa 
enquadra-se nos esforços contínuos para fortalecer as capacidades locais e 
melhorar a qualidade e segurança dos produtos pesqueiros, contribuindo 
ainda para a valorização da cadeia de comercialização do pescado.

O projecto prevê a capacitação de cerca de 120 mulheres, com enfoque em 
conteúdos técnicos relacionados com as boas práticas de manuseamento, 
conservação e comercialização do pescado, bem como no desenvolvimento 
de competências em gestão sustentável de pequenos negócios. Para além do 
reforço técnico, a formação procura dotar as participantes de ferramentas 
práticas que lhes permitam aumentar a sua competitividade no mercado, 
reduzir perdas pós-captura e garantir padrões adequados de higiene e 
qualidade alimentar.

Mulheres Peixeiras Sensibilizadas a Aderirem a 

Formação no Soyo
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Um total de 63 mulheres do sector das pescas, no município do Soyo, 
beneficiou de duas acções formativas promovidas pela Fundação Kissama, 
entre os dias 9 e 16 de Março, no âmbito do Projecto de Sensibilização e 
Formação sobre Boas Práticas de Manuseamento de Pescado. As formações 
abrangeram as áreas de Gestão de Negócios e Boas Práticas de Pescado, com 
o objectivo de reforçar competências técnicas e promover a melhoria das 
condições de trabalho e rendimento das participantes.

A formação em Gestão de Negócios foi desenvolvida em parceria com 
o Instituto Nacional de Apoio às Micro, Pequenas e Médias Empresas 

(INAPEM), proporcionando às 
participantes conhecimentos essenciais 
em educação financeira, definição de 
preços, gestão de custos e estratégias 
de marketing para pescado fresco 
e processado. Esta capacitação 
permitiu fortalecer a autonomia das 
beneficiárias, incentivando práticas de 

gestão sustentável e a valorização dos seus negócios no mercado local.

No âmbito das boas práticas de pescado, as participantes foram capacitadas 
em técnicas adequadas de manuseamento, processamento (incluindo salga 
e secagem), conservação e comercialização, com especial enfoque na higiene 
e segurança alimentar, alinhadas aos princípios da Economia Azul. Ao final, 
foram atribuídos certificados e kits de trabalho, reforçando o compromisso 
do projecto — financiado por parceiros do Bloco 15 (ANPG, ExxonMobil, 

63 Mulheres Concluem Formação em Boas 
Práticas de Pescado e Gestão de Negócios

Azule Energy, Equinor e Sonangol), com a promoção da responsabilidade 
ambiental e o empoderamento da mulher como agente de desenvolvimento 
económico local.

A iniciativa destaca-se ainda pelo seu contributo para a promoção da 
responsabilidade ambiental e do empoderamento feminino, reconhecendo o 
papel central das mulheres na dinamização da economia local. Ao incentivar 
práticas sustentáveis e modelos de negócio resilientes, o projecto contribui 
para o desenvolvimento socioeconómico das comunidades piscatórias, 
promovendo uma abordagem integrada que alia conservação ambiental, 
inclusão social e crescimento económico sustentável.



A Fundação Kissama, em parceria com o Centro de Ciência de Luanda, 
realizou no dia 25 de Fevereiro de 2026 a primeira sessão do Projecto 
“Estórias para Conservar”, uma iniciativa de educação ambiental que 
integra literatura infanto-juvenil como ferramenta de sensibilização 
para a conservação da fauna angolana.

A actividade decorreu nas instalações do Centro de Ciência de 
Luanda e consistiu em duas sessões de leitura e dinamização de contos 
baseados na obra “Okulu, o mabeco do Bicuar”, envolvendo um total 
de 60 crianças, distribuídas por duas sessões com 30 participantes em 
cada. Através de uma abordagem pedagógica interactiva, as sessões 
procuraram promover o conhecimento sobre a biodiversidade nacional, 
com particular enfoque na importância ecológica das espécies e na 
necessidade da sua conservação. A narrativa foi complementada com 
momentos de diálogo e participação activa, incentivando as crianças a 
reflectirem sobre os desafios que a fauna enfrenta e sobre o papel das 
comunidades na sua protecção.

Educação Ambiental Infantil Através da Literatura - Estórias para Conservar

Fundação Kissama e UNINBE Assinam Protocolo para Cooperação na Área Científica e Educação 
Ambiental

No dia 23 de Fevereiro de 2026, o Vice-Reitor para os Assuntos Científicos 
e Pós-Graduação da Universidade do Namibe (UNINBE), Professor 
Isata Lemba, e o Director Executivo da Fundação Kissama, Vladimir 
Russo, procederam à assinatura de um Protocolo Geral de Cooperação, 
formalizando uma parceria estratégica orientada para a conservação da 
biodiversidade costeira e o reforço de iniciativas de educação ambiental 
em Angola.
A cerimónia teve lugar na sede da UNINBE em Moçâmedes, marcando 
o início de uma colaboração estratégica que visa aliar o conhecimento 
científico à acção no terreno para a salvaguarda das tartarugas marinhas e 
a sensibilização das comunidades piscatórias e outros utilizadores da costa 
angolana. O protocolo, que vigorará por cinco anos, renováveis, prevê um 
leque alargado de acções nos domínios da ciência, tecnologia, investigação 
e informação.

Entre as principais linhas de cooperação destacam-se a formação 
técnica e estágios para estudantes, o intercâmbio de publicações 
e documentação científica, e a realização conjunta de colóquios, 
conferências e seminários sobre conservação marinha e 
desenvolvimento comunitário.
Durante o acto, Isata Lemba, destacou a importância da cooperação 
entre a universidade e as organizações da sociedade civil para a 
produção de conhecimento aplicado à protecção do litoral. Por sua 
vez, Vladimir Russo, sublinhou que a integração do conhecimento 
técnico-científico da universidade irá fortalecer as acções do Projecto 
Kitabanga na monitorização e conservação das tartarugas marinhas e 
na formação de jovens quadros.
A assinatura formaliza uma parceria estratégica voltada para o estudo e 
a conservação das tartarugas marinhas em Angola.

Durante as actividades, observou-se um elevado nível de 
envolvimento por parte dos participantes, evidenciado pela 
participação nas discussões, pela partilha de ideias e pela formulação 
de questões relacionadas com a obra literária. Esta dinâmica 
contribuiu para estimular a curiosidade científica e a consciência 
ambiental entre os mais jovens.

O projecto “Estórias para Conservar” prevê a continuidade destas 
acções ao longo do ano, com a realização de novas sessões em escolas 
e comunidades, reforçando o compromisso da Fundação Kissama 
com a educação ambiental e a formação de novas gerações mais 
conscientes da importância da conservação da biodiversidade em 
Angola.
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Omunda
ya Moco

De 16 a 22 de Fevereiro de 2026 foi realizada uma saída de campo 
à aldeia de Kanjonde, no âmbito do Projecto Omunda Ya Moco 
– Conservação do Morro do Moco. Esta teve como principais 
objectivos uma formação sobre Direitos Humanos e Ambiente 
pela Mosaiko, e dar continuidade ao trabalho com a comunidade 
da aldeia, nomeadamente com a equipa de monitores ambientais, 
o grupo de mulheres, entre outros membros da comunidade. Esta 
saída contou com a participação dos técnicos da Mosaiko, Joana 
Janja e Narciso Sabino, da estagiária do Programa de Estágios para  
Biodiversidade da FK, Miriam Henriques, e de vários quadros da 
Administração Municipal do Londuimbali, entre os quais o Director 
Municipal do Ambiente, Leonardo Pompeu.

A formação da Mosaiko abordou a temática dos direitos humanos, 
com destaque para o ambiente como fundamental para salvaguardar 
direitos básicos como acesso à saúde, alimentação, segurança, 
habitação, entre outros. Foram utilizados métodos participativos, 
jogos, uma peça de teatro, e a metodologia foi de extremo sucesso 
entre os habitantes de Kanjonde, que demonstraram grande adesão 
ao longo dos quatro dias.

Formação em Direitos Humanos e Ambiente Realizada no Morro do Moco

Nesta saída de campo foram levados para Kanjonde os 50 sacos 
de cozinhar comprados. Estes serão vendidos aos habitantes de 
Kanjonde a preços subvencionados, dando continuidade aos 
esforços para reduzir o consumo de lenha na aldeia, e consequente 
protecção dos recursos naturais na região. 

A visita da estagiária da Fundação Kissama permitiu organizar uma actividade com as crianças 
da escola de Kanjonde. Usando métodos lúdicos para engajar as crianças, esta actividade foi 
a percursora de uma nova fase do trabalho de educação ambiental na aldeia, direccionado 
especificamente para esta classe etária.
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Contributos para o Sétimo Relatório Nacional 
da Biodiversidade

Fundação Kissama Participa na Eco Fair da 
Embaixada Britânica

A Fundação Kissama participou no Workshop Técnico de Consulta 
e Contribuição para a Elaboração do Sétimo Relatório Nacional da 
Biodiversidade, realizado no dia 24 de Março de 2026, pelo Instituto 
Nacional da Biodiversidade e Áreas de Conservação (INBAC).

O referido workshop teve como principal objectivo a recolha 
e sistematização de informações relevantes sobre a gestão e 
conservação da biodiversidade em Angola, incluindo dados 
quantitativos e qualitativos, bem como a identificação de boas 
práticas e lições aprendidas pelas organizações da sociedade civil e 
pelos projectos implementados no país.

No âmbito da sua participação, a Fundação Kissama apresentou três 
dos seus projectos de referência (Projecto Palanca, Projecto Nzau 
e Projecto Omunda Ya Moco) destacando os principais resultados 
alcançados, as actividades desenvolvidas e os desafios enfrentados ao 
longo da implementação. Estas contribuições visam reforçar a base 
de conhecimento nacional e apoiar a elaboração de um relatório mais 
robusto e representativo do estado da biodiversidade em Angola.

A Fundação Kissama marcou presença na Eco Fair, evento ambiental 
promovido pela Embaixada do Reino Unido em Angola no dia 
19 de Março de 2026, que reuniu organizações nacionais para a 
apresentação e partilha de projectos na área do ambiente. Durante 
o evento, a Fundação destacou o projecto “Estórias para Conservar”, 
uma iniciativa de educação ambiental voltada para crianças 
através da literatura infanto-juvenil, evidenciando a sua relevância 
e a importância de parcerias estratégicas para a sua expansão. 

Omunda
ya Moco

A participação na Eco Fair representou uma oportunidade para 
fortalecer relações institucionais e identificar sinergias com potenciais 
parceiros interessados em apoiar acções de educação ambiental em 
Angola, com enfoque em escolas, comunidades e diferentes regiões 
do país.
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